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APRESENTAÇÃO

O e-book “Investigação Científica no Campo da Engenharia e da Tecnologia 
de Alimentos” está recheado com 22 artigos científicos com uma vasta temática, 
como desenvolvimento de novos produtos, análise sensorial de alimentos, análises 
microbiológicas, modelagem matemática na secagem de alimentos, validação de métodos, 
entre outros. Os artigos são atuais e trazem assuntos relevantes da área de Engenharia 
e Ciência e Tecnologia de Alimentos, contribuindo para a ampliação do conhecimento dos 
leitores na área.  

Convidamos os leitores para conhecer e se atualizar através da leitura desse e-book. 
Por fim, desejamos a todos uma excelente leitura!

Vanessa Bordin Viera
Natiéli Piovesan

Ana Carolina dos Santos Costa
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RESUMO: A disposição de água de qualidade 
está diretamente ligada ao desenvolvimento 
sócio-econômico, necessitando que sua 
qualidade seja constantemente monitorada. O 
presente estudo teve como objetivo analisar 
amostras de água destinadas ao consumo 
humano, provenientes de um município situado 
na região Oeste do Paraná, para verificar sua 
conformidade aos critérios estabelecidos. No 
total, foram analisadas 66 amostras de água 
tratada no período compreendido entre fevereiro 
e setembro de 2018, sendo a coleta realizada 
em diferentes pontos do município. A coleta 
foi realizada utilizando-se do material estéril 
disponibilizado previamente pelo laboratório e 
enviadas, posteriormente, ao Laboratório de 
Controle Microbiológico de Água da Unioeste, 
campus de Cascavel. O laboratório realizou as 
seguintes análises microbiológicas: Contagem 
de Coliformes totais e Escherichia coli, através do 
método Colilert®.  Das 66 amostras analisadas, 
36 (54,5%) foram consideradas insatisfatórias 
para o consumo humano, estando acima dos 
parâmetros de Coliformes Totais e E. coli (< 
1,0 NMP/100 mL de água) conforme a Portaria 
de Consolidação no.05/2017 do Ministério da 
Saúde. Os resultados indicaram a presença de 
Escherichia coli, que é considerado, entre os 
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bacilos Gram-negativos, o principal agente  etiológico  de  infecções  da  corrente  sanguínea,  
sejam elas comunitárias ou  nosocomiais.  Estes resultados constataram a necessidade de 
realização dos testes para o monitoramento e manutenção contínua da qualidade da água 
oferecida à população. 
PALAVRAS-CHAVE: E. coli, Coliformes totais, Água potável.

MICROBIOLOGICAL ANALYSIS OF WATER IN THE CITY OF WEST OF PARANÁ 
STATE

ABSTRACT: The provision of quality water is directly linked to socio-economic development, 
requiring its quality to be constantly monitored. The present study aimed to analyze water 
samples intended for human consumption, from a municipality located in the western region 
of Paraná, to verify its compliance with the established criteria. In total, 66 samples of treated 
water were analyzed in the period between February and September 2018, and the collection 
was carried out in different points of the municipality. The collection was carried out using the 
sterile material previously made available by the laboratory and later sent to the Laboratory 
of Microbiological Water Control at Unioeste, campus of Cascavel. The laboratory performed 
the following microbiological analyzes: Total Coliform Count and Escherichia coli, using the 
Colilert® method. Of the 66 samples analyzed, 36 (76.2%) were considered unsatisfactory 
for human consumption, being above the parameters of Total Coliforms and E. coli (<1.0 
NMP / 100 mL of water) according to Consolidation Ordinance n. 05/2017 from the Ministry 
of Health. The results indicated the presence of Escherichia coli, which is considered, among 
Gram-negative bacilli, the main etiological agent of bloodstream infections, whether they 
are community or nosocomial. These results confirmed the need to carry out tests for the 
monitoring and continuous maintenance of the quality of the water offered to the population.
KEYWORDS: E.coli, Total coliforms, Potable water.

1 |  INTRODUÇÃO
A água é considerada um dos elementos fundamentais para a existência do homem; 

Suas funções no abastecimento público, industrial e agropecuário, na preservação da vida 
aquática, na recreação e no transporte demonstram essa importância vital (GUILHERME, 
SILVA, OTTO, 2000).

Em termos de recursos hídricos, os principais usos humanos são o gasto de água 
nos domicílios, seu emprego na agricultura e na indústria, sendo a agricultura a atividade 
com maior consumo de água em comparação com outros usos. Porém, as condições gerais 
saneamento deficientes observadas, sobretudo, nos países em desenvolvimento, são 
claramente refletidas nos dados disponíveis sobre mortalidade por doenças de veiculação 
hídrica. Em todo o mundo, cerca de três em cada 10 pessoas (2,1 bilhões) não têm 
acesso a água potável e disponível em casa e seis em cada 10, ou 4,5 bilhões carecem 
de saneamento seguro de acordo com novo relatório da Organização Mundial da Saúde 
(OMS, 2019).
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Água potável é definida como água para consumo humano cujos parâmetros 
microbiológicos, físicos, químicos e radioativos atendam ao padrão de potabilidade e que 
não ofereça riscos à saúde (BRASIL, 2017). 

A qualidade das águas superficiais de consumo humano pode ser afetada 
por processos naturais de ciclos biogeoquímicos, já que, com as chuvas, por meio do 
intemperismo das rochas, contendo fosfato por exemplo, são carregados para os cursos 
d’água. No meio rural, a qualidade da água está relacionada com a transformação 
do ambiente equilibrado pela forma de ocupação do solo, sendo que, nas áreas de 
agropecuária, há o uso indiscriminado de defensivos e fertilizantes agrícolas e a falta de 
tratamento dos dejetos animais e humanos, que acabam alterando os processos naturais 
do ecossistema aquático (ROCHA et al., 2019).

Em consequência das ações humanas, a qualidade da água tem sofrido forte 
influência, tornando-se muitas vezes imprópria para o consumo. O ecossistema hídrico 
tem sido afetado constantemente devido o desenvolvimento populacional e o aumento 
de residências sem planejamento e estrutura apropriada gerando problemas de ordem 
sanitária devido à carência de saneamento básico (ALVES, ATAÍDE e SILVA, 2018).

O Brasil é possuidor do maior volume de água doce da Terra, porém, nos últimos 
anos tem passados por sérios problemas de desabastecimento para o consumo humano, 
além disso, fontes naturais de fornecimento de água agonizam com a poluição, seja ela 
gerada no ambiente urbano, rural, e por dejetos de origem industrial (SOUSA et al., 2019). 

No Brasil, o Ministério da Saúde, estabelece os procedimentos e responsabilidades 
relativos ao controle e vigilância da qualidade da água para o consumo humano e 
seus padrões de potabilidade, definindo os padrões microbiológicos, físicos químicos e 
radioativos, de modo que não ofereçam riscos à saúde. Esta Portaria contém normas 
e padrão de potabilidade da água destinada ao consumo humano a serem observados 
em todo o território nacional, desde a condução da água ate seu destino final, como a 
manutenção dos meios de condução da água e o lugar onde é armazenada, assim como 
seu tratamento correto (BRASIL, 2017).

A análise microbiológica da água permite estimar os efeitos adversos à saúde pela 
presença de micro-organismos patogênicos em amostras de águas, para orientar medidas 
mitigadoras de controle, bem como, para avaliar os possíveis impactos à saúde humana. 
Além de atender às recomendações previstas pela Organização Mundial da Saúde (WHO, 
2011).

De acordo com a Agência Nacional de Águas (BRASIL, 2012), o monitoramento 
é o conjunto de práticas que visam o acompanhamento de determinadas características 
de um sistema. No monitoramento da qualidade das águas naturais são acompanhadas 
as alterações nas características físicas, químicas e biológicas da água, decorrentes de 
atividades antrópicas e de fenômenos naturais.
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O constante monitoramento da qualidade da água bruta e tratada fornece dados 
favoráveis para a correta gestão e redução dos riscos para a saúde pública, visto a 
diversidade de enfermidades transmitidas pela água (KOCH et al., 2017).

O objetivo deste trabalho foi verificar se as amostras de água, provenientes de um 
município da região do Oeste do Paraná, estavam de acordo com a legislação vigente 
quanto aos parâmetros coliformes totais e Escherichia coli.

2 |  MATERIAL DE MÉTODOS

2.1 Coleta das amostras
De fevereiro a setembro de 2018, foram coletadas 66 amostras de água para consumo 

humano de um município do Oeste do Paraná, utilizando-se frascos de vidros esterilizados. 
Após a coleta, os frascos foram encaminhados, sob refrigeração, para o laboratório de 
Controle Microbiológico da Água, Alimentos e Medicamentos da Universidade Estadual do 
Oeste do Paraná- UNIOESTE, Campus de Cascavel, para análises microbiológicas.

Foi determinada a presença de coliformes totais e Escherichia coli, pelo método de 
Colilert® (IDEXX, 2019).

2.2 Determinação de coliformes totais e E. coli
Nas amostras de 100 mL de água foi adicionado o reagente de Colilert®, que contém 

os substratos ONPG (orto-nitrofenol-b-galactopiranoside) e MUG (4-metil-umbeliferil-b-d-
glucurônico). As amostras foram homogeneizadas e despejadas em cartelas Quanti-Tray. 
As cartelas foram seladas e incubadas por 24 horas a uma temperatura de 35º C, para 
visualização do resultado.

Após 24 horas, foi realizada a leitura dos resultados, sendo que a cor amarela 
representava a presença de coliformes totais e a cor azul, sob a luz UV, a E. coli. Os 
coliformes totais se reproduzem e metabolizam o indicador de nutrientes ONPG, alterando 
a coloração transparente das amostras para o amarelo. Já Escherichia coli metaboliza, 
além do ONPG, o MUG, produzindo fluorescência em contato com a luz ultravioleta.  

Os resultados foram obtidos utilizando-se a tabela específica que acompanha o 
reagente e expressos em NMP de Coliformes totais e E.coli em 100mL de amostra de água.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
Na Tabela 1, observam-se os resultados obtidos após a determinação de coliformes 

totais e E.coli em amostras de água coletadas em um município do Paraná, no período de 
fevereiro a setembro de 2018. 
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Satisfatórias Insatisfatórias Total
Nº de amostras 30 36 66
% de amostras 45,5 54,5 100

Tabela 1 - Resultado Final da Contagem de coliformes totais e E.coli em 66 amostras de água 
coletadas em um município do Oeste do Paraná

A Portaria de Consolidação no 5, do Ministério da Saúde (BRASIL, 2017), estabelece 
a qualidade da água para consumo humano, regulamentando que deve possuir ausência 
de Escherichia coli e/ou coliformes termotolerantes para 100 mL de amostra, sendo que em 
amostras individuais procedentes de formas de abastecimento sem distribuição canalizada, 
não tratada, tolera-se a presença coliformes totais.  Observa-se na Tabela 1, que 36 (54,5%) 
das 66 amostras de água apresentaram de contaminação por  E. coli, sendo consideradas  
impróprias para consumo humano. 

Em pesquisa realizada no Vale do Taquari, RS, foram coletadas  amostras de 
água de consumo provenientes de 10 (dez) poços artesianos do município de Imigrante 
e realizadas análises microbiológicas para a determinação de coliformes totais e E. coli 
pela metodologia padrão (tubos múltiplos), encontraram E. coli em 02 das amostras (20%), 
indicando que a água proveniente destes poços não estariam adequadas para o consumo 
humano (Zerwes et al., 2015). Em outro estudo realizado no Rio Grande do Sul, com 8 
propriedades rurais, todas as amostras de água analisadas apresentaram contagem de 
coliformes totais e termotolerantes acima do estabelecido pela legislação (KOCH et al., 
2017).

A análise realizada no município de Santa Maria de Itabira (MG) mostrou que a 
qualidade das águas do manancial é insatisfatória devido à presença de Escherichia coli, 
que podem causar doenças à população consumidora da água do córrego do Barro Preto 
(VITORINO et al., 2019).

Em estudo de Burgos e colaboradores (2014), após a análise de 168 (cento e sessenta 
e oito) amostras provenientes de poços rasos, na região de Londrina, Paraná, no período 
de 2005 a 2010, os autores observaram que 93 das amostras (55,3%) apresentaram-se 
contaminadas por coliformes totais e Escherichia coli.

Em pesquisa realizada em Campina Grande (PB), que avaliou a qualidade das 
águas dos poços artesianos, notou-se a presença de coliformes totais em 100% das 
amostras analisadas e E.coli detectou-se a presença em 30% das amostras. Os autores 
explicam que a presença de E.coli e coliformes totais encontrados nestas amostras 
provavelmente pode estar associada à proximidade dos poços a percursos de redes de 
esgotos, comprometendo a água do lençol freático da área analisada (SOUSA et al., 2019).

Reis e Fortuna (2014), após pesquisarem coliformes totais e termotolerantes, em 15 
(100%) amostras de água para consumo humano, provenientes de diferentes poços rasos 
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residenciais, do município de Teixeira de Freitas, Bahia, determinaram que três amostras 
(20%), apresentaram contaminação por coliformes totais e termotolerantes.

De Oliveira e colaboradores (2020) realizaram um estudo em uma comunidade do 
município de Santana do Riacho, MG, 10 amostras de residências distintas, 1 amostra 
do reservatório que abastece 3 destas residências e 1 amostra da cachoeira presente no 
local, principal fonte de obtenção de água para o reservatório e moradias e demonstraram 
a presença de Coliformes Totais e Escherichia coli em 25% das amostras e bactérias 
heterotróficas acima do limite preconizado pela legislação vigente em 75%.

Estudo conduzido por Alves, Ataíde e Silva (2018), demonstrou que  as cinco 
amostras, coletadas de diferentes bebedouros do Parque Ecológico de Águas Claras - 
Distrito Federal, encontravam-se dentro dos padrões de potabilidade para consumo 
humano, no entanto, destacaram a necessidade da vigilância contínua por testes para 
comprovar sua qualidade.

Silvano e Pellli (2018), ao analisarem três amostras provenientes de poço superficial, 
raso e profundo, verificaram que apenas a amostra coletada do poço profundo apresentou 
qualidade de água própria para o consumo humano e concluíram que quanto maior a 
profundidade, melhor a qualidade.

Em trabalho realizado em um complexo turístico do Estado do Paraná, foram 
analisados 7 pontos distintos, sendo que em dois dois pontos abastecem a área de 
produção e fornecimento de alimentos e bebidas, a água foi considerada imprópria pela 
presença de E. coli. Segundo os autores, estas irregularidades demonstram que esta água 
deve ser proveniente de uma fonte que não passa por tratamento regular de potabilidade 
(COLTRO et al, 2016).

No presente estudo, das 66 amostras analisadas 36 (54,5%) apresentaram E. coli, 
tornando esta água imprópria para consumo. Isto mostra que em vários pontos de coleta 
deste município do Oeste do Paraná, a água está contaminada, sendo portanto, capaz de 
transmitir enfermidades de veiculação hídrica. 

Ressalta-se, a importância das ações de monitoramento, controle e tratamento da 
água para favorecer uma distribuição da mesma com padrões mínimos de potabilidade 
(BRASIL, 2017). 

Estes dados chamam a atenção para a necessidade de monitoramento da qualidade 
microbiológica da água não-tratada, de poços e minas, consumida pela população do 
município analisado. A falta de monitoramento acaba criando condições favoráveis para o 
desenvolvimento e a sobrevivência de micro-organismos patogênicos aos seres humanos. 
(MORAES et al., 2018).
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4 |  CONCLUSÕES
Pode-se concluir, através dos resultados das amostras analisadas que, quando 

comparados com os padrões de potabilidade da Portaria de Consolidação nº 5/2017, do 
Ministério da Saúde (BRASIL, 2017), 54,5% da água proveniente do município analisado 
estão contaminadas com E.coli, tornando-as impróprias para consumo humano, podendo 
acarretar dados á saúde da população.

O presente estudo, bem como os demais supracitados, demonstrou a importância 
do monitoramento da qualidade microbiológica de água de consumo, evitando as doenças 
de veiculação hídrica, um problema de saúde pública, além da implantação de medidas 
efetivas pelos gestores para melhor controle da água.
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